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Sande telegraphica 

·•""!<• •"' d~}ua Mag~de ~ 
mente se interessam pela Foi um espectaculo deprimente. 
saude do Rei Eduardo, sa- O sans-culoltismo telegraphicovin-
bem _.que Sua Magestade· gou-se da wagestadc: quasi &vina 
Graciosa passou a ter duas da Realeza. 
doenças-uma doença au- Todos os olhos do mundo·se fixa-
thentica e uma doença te- ram n'um ventre. 
Jegraphica. Ao poder dos infinitamente grandes 

E' o que acoruece sempreaosch.efes succedeu o poder dos infinitamente 
do Estadó, unicos doentes que, ainda pequenos. · 
depois de mortos, continuam a ter te- o colli-bacil/o adquiriu de r~pente 
legraphica~ente uma ex~ellente sau- uma extraordinaria importanc1a . na 
de, - posiuvamente aqu1llo a que o política internacional. . 
Bourg~ois Ge~til~omme e o r~verendo Sobre a _verdadei~a appendicite, ~efo, 
.sr. Lmz Jose D1as chamanam uma muito mais rsrave amda, a append1c1te 
saude-posthu!D.ª· . telegraphica. . 

A append1c11e de Sua Magestade Tornou-se evidente a necess1d~de de 
Graciosíssima, 9ue, digam o que d1s- mais um acto addicional, proh1bmdo 
serem, semp_re e u!D.8 appen.dici~e co· expressamente o uso da~ appendicites 
roada, uma append1Cite constnuc1onal, aos Reis constüucional!s. 

'. uma appendicitelmpe~atnz das Ind1as, Amanhã, sua magesiade restabele-
. internacionalmente digna de todo o cer-se-ha. · 
·respeito, serviu de prete~to excellen- Será officialmente decretada a im-
te para uma verdade1ra mstrumenia- compatibilidade entre a cart~ ,onsu-

·ção vexante de pormenores sensacio- tucional e a cirurgia ~bdommal. 
naes.. . . O rei Eduardo terminará a sua con-

Tornou-~e uma append1cne telegra- valescença authentica e a sua conva· 
1phica. . . . lescença telegraphica, :-- e .não tar_d_ará 
, A curiosidade burgueza do mundo muito que as convemenc1as polmcas 
culto, para cujo sonho de grandezas venham affirmar, pontificalmente, que 
o rei se deveria ter operado ep1ca- Sua Magestade Graciosa não teve 

,mente, em grande gala, com a perna doença alguma no seu augusto ap-
cingida nas insignias d'ouro daJa~re- pendice. . 
tei~a, viu Sua M~gestade n'uma triste Será O preciosíssimo marquez de 
attnudede parturiente,o ve~tre aberto, Soveral. ainda.mal repousado. do.~us-
uma linha passada n~ lmgua, uma 10, 0 primeiro a aflirrnar em grandes 
mascara de chloroíorr.mo plantada no gestos athenienses: 

· nariz, - grotesco, enorme, soffredor, __ Porque a verdade, meus senho-
t.umano. _ res, é que o unico appendice dé Sua 

Soube-se que entre as maos dos Magestáde verdadeiramente doloro· 
operadores inglezes tinham :epousado so, _ era ;

11 
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os intestinos doentes do rei e os des· 
politicos da Europa. 

; 

. ' 

O almanach de Gotha 
no 

juizo de instrucção 

(O brazão dos Lautrec) 

BRAZlO O'ARMAS 

escudo esquartel!ado ; oo primeiro qlu•rtc: um o!_ho 

;~:~/:~ C;!Yfaº; d~o~rr:r~l1:~g;~:~ u:t ~:~:.:: ~.~1:~~, 
tt~rlin,s em campo de cõr du\·idosa ; no quar10 o Lf. 
moeiro cm c11nro azul, tendo como 1lmbrt um melro 
preto de bico 11mare: lo 

LISBOA, CIDAOE OE MIRMORE : , . . 

Lisboa torna-se emfim, como nós. tanto o 
desejavamos, uma cidade cosmopolita ... ' 

Desde que a civilisa_c;ão entrou_ dec1s1va­
' mente comnosco, traztd& pela mao polpu· 
da do sr. visconde de S. Luiz de Braga, Lis, 
boa abriu ele par tm par as suas ()~rta, PO 
•COJl\•ivio Jas naçõeh, e, cor:,., o dif!IO em· 
pré,ario do theatro D . .Ameha, entrou tudo. 
· Entrou o sr. Hcrsent, por mar - como. 
Clinton. 

Entrou o sr. Lhomme, por terra - como 
Junot. ' 

Entrou para a marinha o sr. Cronea~, co­
mo entrara para a guecra o conde de L1ppe. 

Entrou o C,·edit Lyo11nais e entraram os 
perfumes de Lenthéric. . · 

Entrou o socialismo, o anarch1smo, 0 sym· 
bolismo e a Lessive Ph_enix. . 

Entrou o bluff, o br,dgge, o foot-baal, o 
/a,v11-te11nis, o Chat Noi1·, o ~e11áe;-vous des 
gourmets as flores de panno de M.m• La· 
thélir.e e ;s ílores de rethorica do sr. Ca~a-

lej~ cambulhada, entraram alguns gallicis· 
mps, passados 30s direitos, pa_ra o sr. Can• 
di<!o de figueiredo, e, no intervallo das 
ferias parlamentare~, entrou ... na ordem o 
sr. deputado Oliveira Mau~s. .' . 

Da civilis~ão, porem, nao. 1111hamos run· 
da auferido todos os benefic1os, qual'tdo co· 
meçaram a entrar de volta comno~~o, co~ 
os grandes hc,mens e as graudc;s coa.as - o, 
.Grandes Su.cc:,s.os. :· • 



Annuncia -se a entrada da Administraçãc 
Estrangeira, e este rumor de toda a sensa­
ção é logo apressadamente desmentido pelo 
sr. Alberto Bramão e pela Agenci:i Havas, 
quando Lisboa desperta sobresaltada á noti­
cia não menos sensad onal de que é MaJa. 
me Humbert quem vae entrar. 

Todos nós exdamamos irresistivelm~nte 
e p;:itrioticamente - Br:wo ! 

Mas M.m• Humbert decide certamente ou­
tro itinerario e tardA em vir, ou não vem 
quando, alternativamente no Hotel Franc• 
Jort, um conde, e no Hotel da Europa, um 
príncipe vem levantar os espíritos e resti• 
tuir á capital o seu novo brilho comospolita. 

Cá os temos, authenticos ambos,-porque 
o nosso primeiro cuidado foi verificar se el­
les era m falsificados - e re'conhecida a sua 
f!enuidade, já lhes perdoamos de bom gra · 
do os cheques falsos e as collecções de sel­
los, adquirnlas com demasiada precipitação, 
em desconto da honra que nos deu a sua vi• 
sita illustre. 

Tudo é preciso ao prestigio das civilisa­
cões-mesmo os gatunos. Portugal andava 
um pouco falho ao naipe em ma teria de la, 
droeiras internacionaes. 

A EPOPEIA 

Está surprebendeodo um. pouco o espírito 
cavalheiresco do nosso tempo (?), a solução 
da guerra entre a Inglaterra e cs hoers. 

Não foi grande surpreza a rendição, que 
se effectuou nas condições a que é costume 
chamar •honrosas •. O resto e que está fa. 
zendo especie a D. Quichote, o qual não se 
resigna a ver inglezes e boers no mesmo cam­
po ... de lawn•tennis, depois de os ter visto 
no mesmo campo de retalliações. 

O. Quichote acha que é cedo para o bran­
dy and soda da reconciliação. 

. Botba, Dewet, e Delarey vem a esta h.Jra 
a caminho da Europa. 

E' ainda o heroísmo, mas é já o heroísmo 
em ,.• classe, com portos ·de escala. 

E' o heroísmo-de escabecheem glo~ía. 

O general Piennar partiu para Thomar, 
em comJ.>anh1a. de um engenheiro inglez, 
afim - diz um 1ornal - ede v1sttar as mina& 
que vae explorar no nosso paiz.» 

A unica mina conhecida que ha a expio· 
rar em Portugal, é o Terreiro do Paço. Te­
mos, pois, dentro em poucoo, general Pie­
naar no Orçamento, sobrecarregado de aju­
das de custo. 

Desmentido official: . 
•E' absolutamente falso que haja clausulas 

secretas, ou mysteriosas no convenio.» 

'[ eng o dos lunares 
Te11go dos illnares 
l:.'l uno junto à la boca 
êl otro donde tu sabes. 

.. . " 
Varios jornaes annunciam a proxima pu· 

blicacão, em Paris, de um jornal destinado a 
advogar, no centro da Eu, o;:,a, os interesses 
da Península lberica. 

Não é bem um jornal. E' uma nova fabri­
ca de chocolate. 

8(jE1'AS 

• 
• • 

• Os tribunaes de Chicago acabam de deci-
9ir que o Cyra110 de 'Berl(erac é um roubo. 

O actor Christiano de Souu já esteve no 
Governo Civil a prestar declarações. 

Informam os jornaes que, •pelo delicio 
por que é accusado o príncipe Francisco Jo· 
sé de Bragança, foi condemnado o fallecido 
escriptor Os'cor Wil~e, a dois annos de pri­
são com trabalhos forçados• 

Não é absolutamente exacto. O delicto de 
Oscar Wilde f<'i um ; o do príncipe foi ou­
tro, cada um em seu tempo. O Jogar da ac­
ção é que parece ter sido o mesmn, mas ain­
da a este respeito as informações são bas­
tante obscuras. 

Este assumpto já é qualificado pela im­
nrensa ingleza de - caso se11sacio11al ou de 
sensação. 

DtlS RUAS 
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Um conflicto com a auctoridad·e 

... 
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A SEMANA DAS MUDAN.CAS 
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O CAL VARIO DE LISBOA 
Carregando com o Presente e carregando com o Paaaado, de rua em rua 

e de lar em lar, até á conauinmação do• seculo~. . 
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MORAL & COSTUMES 
Foi mais uma vez recommen<'ado o maior 

rigor na execução da ordem que manrta pro­
ceder contra os iMividuos que contendam 
com os transeuntes, muito especialmente 
com as senhoras; •perseguindo as e .dirigin· 
do-lbes palavras que, manife~tamenfe, se ve­
Jam ser mconvenientes, ou uuperunentes». 

A palavra, manifestamente, appensa a esta 
ordem, por exaggerado escrupu[o liuer•rio, 
vem, como a pratica o demonstrarái tornar 
muito difficil a sua execução. 

Quaes são as palavras que a Policia, por 
um lado, e a Mulher, pelo outro, podem con, 
siderar1 manifestamente inconvenientes, ou 
imperunentes ? 

D'aqui, graves embaraços de interpretação. 
Porque-o que pode ser inconveniente pa­

ra a Policia, pode não ser inconveniente pa­
ra a Mulher, e até ,er convenientisssimo. 

Todas as expressões por exemplo, que 
tem por objecto, já render homenag· m á Bel­
leza feminina,eterna inspiradora dos homens, 
já significar os transportes do sentimento 
egualmente eterno do Amor, estão consa, 
gradas pela propria litterarura, Jesde Ho­
mero até ao sr. Queiroz Ribeiro, e, com tudo, 
sob muitos pontos de vista, ellas seriam qua· 
lificadas de inconvenientes, se, desprovido 
de erudição e de gosto, ignorando as line. 
raturas e até certo ~onto o Amor, o agente 
de auctoridade deslln•do a policiar os costu­
mes as ouvisse, datas por um lahio contc.m­
poraneo, á esquina d.:, Largo das Duas Egre­
J3S ou á porta do Marrare. . 

Não seria já assim contra os direitos indi­
viduaes que a policia iria attentar, mas con­
tra puros monumentos d'Arte e de Belleza, 
inviolaveis, mesmo para o sr. major Dias. 

Só a mulher - d1gamol-o com desassom­
bro! - é juiz das inconveniencias e imper­
tinencias com que os homens as vem perse• 
guindo, pela historaa adiante, desde Páris 
até ao sr. marquez de Franco, e só ella, ella 
só, pôde, com aquelle gesto que sobre todas 
as tyrannias, domina ainda o mundo, con­
demnar ou absolver o delicto de amar. 

Fa2er d'este grande caso de consciencia 
uma simples infracção de posturas, é i1wa­
dir domínios onde a mão do homem ain.la 
não poz o pé. E' metter a Parrdrinha nos 
jardins da Armida. , 

O amor é um sentimento essencialmente 
. my1hologico e na Mythologia ainda não en-

1rou a Policia. · 

"' - ------ ·-. __ -.::;......--
THE CORONATION 

Referindo-se á operação que o rei Eduar• 
do acaba de soffrer, refere um corresponden­
te que a «re.al i~cisãs>• está prestes a ser . 
apenas uma cicatriz. -~, 

O reconhecimeruo da mai;estade regia le­
vado a taes extremidades, tem variados pre­
cedentes na historia. Assim, em França, sob 
Luiz Philippe, um chimico illustre receben­
do a visita do rei, duronte uma das suas lt­
ções e sendo convidado a proseguir, disse: 

- Sirt : estes dois gazes vão ter a honra 
de se combinar na presença de Voasa Ma­
gestade. 

Os gaies-consta-portaram se absoluta­
mente á altura da situação. 

@ 

Por mares nnnca d'antes navegados ... 
Noticias do alto-mar ditem que a meio 

caminho de · Inglaterra, o cruiador D. Carlos 
fôra obrigado a diminuir o seu andamento, 
a rogo do cruzador D Amel,a, que de tanto 
balouçar, extenuara completamente a sua 
tripulação 

1UI ' 
~ ~ \, 1 ). / 

Como se sabe, o cruzador D. Amtlia foi 
conmutdo no Arsmal de Marinha, sob adi­
recção do engenheiro ' sr. Croneau, d'onde 
naturalmente occo"e, sah10 recti6i,;ação, de .. 
duzir que o alluJido cruzador,- para nos 
servirmos de uma expressão toda naval, -
«se porta no mar» com uma desinvohura 
que não está de accordo com as suas attri­
buições no quadro da marinha nacional, no 
qual, como se sabe tambcm, os navios de 
guerra tem o papel de graves directores-ge · 
raes. 

O que parece provar-se com esta expe­
riencia é que os nav ios d~ guerra do nosso 
arsenal são um pouco construidos pelo me, 
thodo Berlitz. Ao passai-os da pedra para !> 
mar, os seus resultadts estão longe de 
ser .Positivos - portam.se admiravelmente 
na Sala do Risco : pessimamente no mar • 

Não são navios de guerra : são systhemas 
philosophicos. 

• 
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ELLÂ, E'LLE;,. E O_ OUTRO 
lteceila para passar as palhetas nas barbas do marido. 

Experimental-a é adoptal-a ! 

O outro. - O teu marido ? 
Elia. - Sósinha, rico filho, só de 

todo 1 

. Elia. - Escuta I Vem ahi gente . .. 
São os passos do meu marido ! Que 
fazer?. . . Estamos perdidos 1 

(Emquanto o marido s&be, o om11111e ms· 
pa,se, desct II quatl"{) ~ quatro, mos.sem Ja­
;erbarulho) 

Em côro. - Sósinhos ... ambos! 

O outro. - Quem é ? 
- Elle. Sou en, José Cornucopio ! 
O outro. - E' oo andar de cima. 

Companhía R e al 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO PºRTOGOEZES 

Suviço çombioado enlre variu utaç-6e, d'esta Com­
panhia e di•enu du liilhas de sul e s.ueste, Beira Aha, 
Mi.nho e Douro~ Porto a Povoa e Famalicio e Guim11rics. 

Vü\~en, de 1da e 11oha a preços reduzidos com bilhelq 
validos por.doi, m,tes com a faculdade de ampliação de 
de ptazo e de detençàoem dh·ena, tttaÇ6ts dt- tran,ito 

Em idcnticas condiçôts do serviço efpecial interno 
d 'esta compank1a par~ac,poca de b,nMs e aguas therc:nao 
já devfd,mente annunc,adoi, desde 25 de junbo '1é 31 
de outubro de 1902, u principae, estações das lin:ias aci• 
ma menciooada6, lt'ráo a ,·enda bilhetes de ld• e volta 
a preços reduzido~ \'& idos por dois meies com aestino 
as diversas locahdade~ de banho, de mar e aguas ther· 
mau servidu pelu est1çóes ou llnno combioadu 

l>emais condições e preços ver os c.artaze-t 1t6x1do1 
nos logtre$ do costumes. 

Lisboa, r4 de Junho de rgoa. 
O Oirector Gtràl da Companhia 

Chapuy. 

{llif4lli1'E.S a e.a 
P o rto 

Fornecedores d, Casa Real Por1ugueu, da Casa d·o­
t>residente da Republica do Bruil, da Directoría da S1. 
nidade Publfca do Pará, da Coopera1h·a Milit, r Portu, 
gue.za, da Saota Casa de Misericordfa de Santos. \ 

As melhores marccs de vinhos do Porto 
l6ENCIAS EN TODO I MUNOt 

1)~p()tito <'ln LisbQ.1 

RUA DOS CAPELLISTAS. 43 l 47 . 

Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 

1,• s e rie de 10 

200 r éis 

2 0 réis cada um 

Callista 
pédicoro 

JKRONYMO TRRNANDES 
1. -SBBP! PllfQ, ta, 1. • 

tFrmlc pa,-a o Cltlado) 

Eic{~~fr{~~º~: d~·~~º:a: 
peio, tn,is moderno .. procu­

. ro, ate 110; .. conhecido,. 

si~e e · te con,ul!orio para se :eer~fti;!td!:b~~~~:;:i;:; 
m1lagru que ah se oper~m 

Da, , ds 5 da lard~ 




